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APRESENTAÇÃO

A  natureza e o valor da Educação Musical são determinados pela natureza e 
valor da música. Com base nesta premissa inicial, Reimer estabelece  argumentos 
para afirmar a necessidade de uma filosofia para educação musical: A qualidade da 
compreensão sobre uma atividade profissional está relacionada ao impacto na 
sociedade que esta profissão pode obter. Assim, a educação musical só deixaria a 
“periferia da cultura humana” quando houvesse maior entendimento profissional do 
valor da educação musical. Para Liane Hentschke, a música não está no rol das 
“disciplinas sérias” por causa “uso que se tem feito dessa área de conhecimento e da 
atividade profissional decorrente dela” (Hentschke, Del Ben, 2003, p. 117). Para 
modificar este panorama, é preciso uma tomada de consciência dos profissionais que 
estão atuando no campo da pedagogia musical. Reimer entende que o profissional 
consciente do valor de sua profissão, mais que um elo na comunidade pedagógica, é 
alguém que tem a visão modificada a respeito da natureza e do valor de sua vida 
pessoal (1970, p. 4);  As bases para a valorização da educação musical exigem a 
configuração de uma filosofia. No entanto, seus efeitos serão mais produtivos se essa 
filosofia estiver em desenvolvimento durante a formação do educador musical. Segundo 
Claúdia Bellochio, as pesquisas sobre educação musical no Brasil poucas vezes são 
referência para o ensino de música nas escolas, o que constituiria “um hiato entre a 
produção de pesquisas e a apropriação de seus resultados no contexto da escolarização” 
(2003, p. 129). Assim, a ausência de uma articulação entre ensino e pesquisa em 
nossas universidades reforça a necessidade de uma filosofia de educação musical, 
que seria capaz de conciliar os diversos saberes mobilizados e que estariam conjugados 
nas ações e reflexões da prática docente;  A música é uma disciplina do conhecimento 
que também constitui caminho para se entender a realidade. Reimer (1970, p. 9) afirma 
que o aluno que entende a natureza real da música pode partilhar as visões da 
realidade que a música oferece. O problema nessa questão é o contraste entre o 
ensino da disciplina e a prática da mesma fora da escola. Enquanto em suas atividades 
extra-escolares o aluno se conecta com uma vasta gama de opções musicais e trafega 
por diversos contextos culturais (internet, TV, espaços públicos), na escola ele costuma 
ter contato com expressões musicais que pouco ou nada tem a ver com sua realidade 
sonora. Sobre o último ponto, vale esclarecer que não se trata de celebrar acriticamente 
o conhecimento musical que o estudante traz consigo, prática esta que, em geral, 
redunda em uma reprodução destituída de aprofundamento contextual e analítico em 
relação às canções ou hits da mídia de massa. Por outro lado, a introdução da gramática 
da música (a teoria) desvinculada do fazer musical espontâneo resulta em uma prática 
inócua e sem sentido para o aluno.   Se as visões concernentes a uma educação 
musical na contemporaneidade observam os novos contextos estabelecidos na 
sociedade, concebendo estruturas que constroem uma rede de relações a partir do 
conhecimento e da experiência do sujeito (Fonterrada, p. 175-6), ainda há nas escolas 



um vazio entre o que é ensinado e o que é compreendido e praticado pelo aluno. Em 
relação a esse tópico, Bennett Reimer argumenta que uma alternativa para a 
fundamentação filosófica da educação musical é a abordagem estética da música. O 
autor assinala que a educação musical deve ter entendimento da natureza e do valor 
estéticos da música, a fim de realmente tornar-se educação musical. Porém, como 
veremos a seguir, essa opção por uma educação estética encontra oposição e contra-
argumentação nos estudos de outros pesquisadores da educação musical.No artigo 
PRINCESA ISABEL: GÊNERO E PODER NO IMPÉRIO E MÚSICA, os autores, 
Solange Aparecida de Souza Monteiro, Karla Cristina Vicentini de Araujo,  Carina 
Dantas de Oliveira, Viviane Oliveira Augusto, Gabriella Rossetti Ferreira e  Paulo 
Rennes Marçal Ribeiro, aprofundar conhecimentos sobre as relações de gênero, 
música  e poder no império, verificando a vida da Princesa Isabel. Será utilizado um 
recorte da história do Brasil, do poder atribuído a Princesa Isabel, e questões 
particulares, da vida privada e conflitos de gênero vivenciados. No artigo 
EXPERIMENTALISMO E MÚSICA CONCRETA NO JAPÃO PÓS-GUERRA: RELIEF 
STATIQUE (1955) E VOCALISM AI (1956) DE TORU TAKEMITSU, o autor Luiz 
Fernando Valente Roveran  busca uma visão endêmica do conceito de música 
concreta que emerge na década de 1950 em Tóquio. No artigo FAARTES VIRTUAL: 
UM MODELO DE AMBIENTE VIRTUAL PARA O ENSINO DE ARTES NA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO MAZONAS, o autor  Jackson Colares da Silva busca 
descrever um modelo de Universidade Virtual adaptado ao contexto amazônico. No 
artigo FEEDBACK EM MUSICOTERAPIA GRUPAL, os autores,      Marcus Vinícius 
Alves Galvão, Claudia Regina de Oliveira Zanini, buscam estudar, resultado de um 
projeto vinculado ao Programa Institucional Voluntário de Iniciação Cientifica (PIVIC). 
NO ARTIGO FORMAÇÃO HUMANA: uma breve análise de paradigmas formativos na 
História da Humanidade e suas implicações ao Filosofar e à educação, as autoras 
Letícia Maria Passos Corrêa e Neiva Afonso Oliveira, disserta sobre o papel do 
Ensino de Filosofia e sua conexão com os processos relativos à formação humana na 
direção da compreensão de que nascemos humanos, mas precisamos continuar a sê-
lo. No artigo GOETHE E A EDUCAÇÃO: PRINCÍPIOS FORMAÇÃO A PARTIR DA 
OBRA OS ANOS DE APRENDIZADO DE WILHELM MEISTER, Márcio Luís Marangon 
busca analisar a obra Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister, de Goethe. 
representa uma síntese da dissertação “Guitarra Baiana: uma proposta metodológica 
para o ensino instrumental” (VARGAS, 2015) GUITARRA BAIANA: UMA PROPOSTA 
METODOLÓGICA PARA O ENSINO INSTRUMENTAL, Alexandre Siles Vargas 
Busca trazer a  síntese da dissertação “Guitarra Baiana: uma proposta metodológica 
para o ensino instrumental”  realizada durante nosso Mestrado em Música na subárea 
na subárea Educação Musical do Programa de Pós-Graduação em Música da 
Universidade Federal da Bahia. No artigo IDEIAS DE H. J. KOELLREUTTER PARA 
EDUCAÇÃO MUSICAL NO BRASIL E SUA POSIÇÃO QUANTO AO PAPEL DA 



ESCUTA, os autores, Patrícia Lakchmi Leite Mertzig Gonçalves de Oliveira, André 
Luiz Correia Gonçalves de Oliveira apresenta aspectos da influência de Hans 
Joachim  Koellreutter na prática musical e pedagógica no Brasil. No artigo 
INTERATIVIDADE E MÚSICA NO VIDEOGAME: UM ESTUDO DE CASO SOBRE 
AS TÉCNICAS DE COMPOSIÇÃO PARA ÁUDIO DINÂMICO EMPREGADAS NA 
TRILHA MUSICAL DE JOURNEY (2012), o autor Luiz Fernando Valente Roveran 
busca estudar  duas técnicas de composição para videogames aplicadas por Austin 
Wintory à música de Journey (2012). No artigo JORNADA DE ESTUDOS EM 
EDUCAÇÃO MUSICAL: REFLETINDO SOBRE AS APRENDIZAGENS GERADAS 
NA ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS as autoras, Natália Búrigo Severino,  Mariana 
Barbosa Ament, busca analisar os  Estudos em Educação Musical (JEEM) é um 
evento destinado ao compartilhar de concepções, ideias e práticas de processos 
educativos em música. No artigo LUIZ BONFÁ: uma breve trajetória, parcerias e 
apontamentos do estilo, o autor Tiago de Souza Mayer, o trabalho consiste em 
traçar uma breve trajetória do violonista e compositor Luiz Floriano Bonfá, de modo a 
destacar parcerias relevantes e realizar apontamentos sobre seu estilo no violão. Para 
a fundamentação buscamos referências em Bourdieu (2006), Giovanni Levi (2006) 
François Dosse (2009). No artigo MIGRANTES EM BOA VISTA: SUBJETIVIDADE 
DA MUSICALIDADE GAÚCHA PRESENTE NAS MANIFESTAÇÕES JUNINAS 
BOAVISTENSE, autor Marcos Vinícius Ferreira da Silva e Leila Adriana Baptaglin, 
buscou  compreender de que maneira a subjetividade da musicalidade gaúcha 
contribuiu para as múltiplas identidades da musicalidade boavistense. No artigo a 
MÚSICA, EDUCAÇÃO E DESENVOLVIMENTO INFANTIL: EM FOCO AS RELAÇÕES 
COM O MEIO da autora Silvia Cordeiro Nassif, objetivo trazer as contribuições da 
psicologia histórico-cultural para a educação musical. No artigo MUSICALIZAÇÃO 
NA MATURIDADE: INCLUSÃO DE IDOSOS NA ÁREA DA EDUCAÇÃO MUSICAL 
POR MEIO DA FLAUTA DOCE E DO CANTO CORAL, o autor Jovenildo da Cruz 
Lima, busca  analisar nesta pesquisa a prática de inclusão de pessoas acima dos 60 
anos por meio da musicalização com flauta doce, bem como o canto coral, buscando 
identificar possibilidades para a inclusão do idoso no âmbito da educação musical. No 
artigo NA CALADA DA NOITE? SILÊNCIO, a autora Priscila Loureiro Reis, discute 
a essência da música em sua unidade com o ser e o silêncio, apontando para uma 
musicalidade que desvela o ser e em tal desvelamento faz desencadear realidade, 
estabelecer sentido e constituir memória. No artigo NARRATIVIDADE E 
RANDOMIZAÇÃO DA PAISAGEM SONORA EM JOGOS ELETRÔNICOS, os autores  
Fernando Emboaba de Camargo  e José Eduardo Fornari Novo Junior, propõem 
-se uma solução parcial para esse problema com base na fragmentação de longos 
trechos de ambiente sonoros associados à narrativa e uma posterior randomização 
temporal do conjunto de fragmentos sonoros. No artigo NEGOCIANDO DISTÂNCIAS 
NAS AULAS DE MÚSICA:REFLETINDO SOBRE ALGUMAS CONTRIBUIÇÕES DE 
MICHEL MEYER, a autora Helen Silveira Jardim de Oliveira busca  compartilhar 



algumas reflexões de nossa tese de doutorado defendida no ano de 2014 cujo título 
foi: Ensinar e aprender música: negociando distâncias entre os argumentos de alunos, 
professores e instituições de ensino. No artigo NOVA TRANSCRIÇÃO DE “NOITE 
DE LUA” DE DILERMANDO REIS PARA VIOLÃO SOLO FUNDINDO A PARTE DOS 
DOIS VIOLÕES COM BASE NA GRAVAÇÃO ORIGINAL, o autor Breno Raphael de 
Andrade Pereira sugere a execução da peça Noite de Lua de modo mais fiel ao áudio 
original. Essa nossa transcrição diferencia-se das demais pela semelhança com a 
gravação deixada pelo compositor, contrastando com os demais arranjos disponíveis 
no grave desvio com relação à forma, baixos e ritmo. O artigo O CICLO DA 
APRENDIZAGEM CRIATIVA NA AULA DE PIANO EM GRUPO, o autor José Leandro 
Silva Martins Rocha, Discute  os resultados de uma pesquisa de mestrado (ROCHA, 
2015), que teve por objetivo investigar a aprendizagem criativa na aula de piano em 
grupo, por meio de uma pesquisa-ação com alunos do Curso de Licenciatura em 
Música da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. No artigo O DISCURSO 
MUSICAL DO SÉCULO XVIII: ACEPÇÕES DE GOSTO NA OBRA DE FRANCESCO 
GEMINIANI (1687-1762), o autor Marcus Vinícius Sant’Anna Held Neves discorrer 
sobre diversas emulações retóricas almejadas por Geminiani (1687-1762) em sua 
obra tratadística, sobretudo nas Regras para tocar com verdadeiro gosto (c.1748), 
Tratado sobre o bom gosto na arte da música (1749) e A arte de tocar violino (1751). 

SOLANGE APARECIDA DE SOUZA MONTEIRO
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CAPÍTULO 3

FAARTES VIRTUAL: UM MODELO DE AMBIENTE 
VIRTUAL PARA O ENSINO DE ARTES NA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS

Jackson Colares da Silva
Universidade Federal do Amazonas

Faculdade de Artes 
Manaus - Amazonas

RESUMO: Implementar ambientes de 
ensino aprendizagem que integre o uso das 
Tecnologias de Informação e Comunicação - 
TICs obedece principalmente ao crescimento 
da difusão da informação e da comunicação 
em formato digital em âmbito mundial, assim 
como ao constante desenvolvimento das 
redes telemáticas que possibilitam maior 
interatividade e interconectividade entre os mais 
variados sistemas educativos. Neste sentido, 
a universidade tem a responsabilidade de 
desenvolver, disponibilizar e integrar recursos 
que venham atender as novas exigências 
sociais geradas pela presença das TIC’s no 
contexto da sociedade e consequentemente no 
contexto educativo. O presente artigo tem como 
objetivo descrever um modelo de Universidade 
Virtual adaptado ao contexto amazônico. No 
primeiro momento, discutimos e apresentamos 
alguns conceitos pertinentes a estrutura e 
organização de uma universidade virtual, na 
sequencia apresentamos uma proposta de 
projeto de universidade virtual, que torna este 
processo mais ativo, estimulante, autônomo 
e atrativo e consequentemente incrementa 

significativamente a oferta de formação no 
Estado e em toda a Região Amazônica.
PALAVRAS-CHAVES: TICs, FaArtes, Ambiente 
Virtual, Ensino-Aprendizagem.

ABSTRACT:  Implementing teaching - learning 
environments that integrate Information and 
Communication Technologies uses (ICTs) is 
mainly due to the growth in the information and 
communication dissemination in digital format 
worldwide, as well as the constant telematic 
networks development, which allow greater 
interactivity and interconnectivity among the most 
varied educational systems. So, the university is 
in charge of the development, availability and 
resources integration that meet the new social 
demands generated by the ICT presence in 
the society context and consequently in the 
educational context. The present article aims to 
describe a Virtual University model, adapted to 
the Amazonian context. In the first moment, we 
discuss and present some concepts, pertinent to 
a virtual university structure and organization, in 
the sequence, we present a proposal of a virtual 
university project, which makes this process 
more active, stimulating, autonomous, attractive 
and consequently increases the offer of training 
in the State and throughout the Amazon Region.

KEYWORDS: ICTs, FaArtes, Virtual 
Environment, Teaching-Learning.
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1 | 	INTRODUÇÃO 

Implementar ambientes virtuais de ensino e aprendizagem obedece principalmente 
ao crescimento da difusão da informação e da comunicação em formato digital, bem 
como ao constante desenvolvimento das redes telemáticas que possibilitam maior 
interatividade e interconectividade entre os mais variados sistemas educativos. Segundo 
Salinas (1999), as possibilidades que oferecem as TIC, para o âmbito da formação, 
fazem que também apareçam novos tipos de usuários-alunos, caracterizados por uma 
nova relação com o conhecimento e com estratégias e práticas de aprendizagem que 
se adaptam a contextos em constantes transformações. Para Gilberto Prado (2003).

O acesso à complexidade do mundo se faz, de mais a mais, por essa intermediação 
tecnológica: formas de procedimento e de esquematização que, se para alguns vão 
desencadear uma uniformização do mundo e dar lugar a uma perda do sensível, 
para outros, ao contrário, serão as ferramentas e os instrumentos necessários para 
se aproximar e despertar o seu “próximo”, por mais longe que ele esteja. (Prado. 
2003, pg. 24).

Neste sentido, a universidade como agente de desenvolvimento, de tecnologia, 
da inovação e principal geradora de conhecimento tem a responsabilidade de 
disponibilizar recursos que atendam as exigências geradas pela presença das TICs 
no contexto da sociedade e consequentemente no contexto educativo. Colares (2011), 
comenta que:

 A sociedade dos dias atuais, agora estereotipada de sociedade da informação ou 
multimídia, exige que as inovações atendam e facilitem as mais variadas tarefas do 
dia a dia, que se caracterizem pela simplicidade no manejo e pelas possibilidades 
de interatividade. (Colares. 2011, pg. 103)

Portanto, as pessoas apresentam necessidades educativas, sociais e emocionais 
de comunicar. A resposta a estas necessidades marcará em grande medida o êxito do 
sistema que estamos configurando. 

2 | 	AMBIENTE VIRTUAL DE ENSINO E APRENDIZAGEM: CONCEITOS E MODELOS

2.1	CONCEITOS

As universidades vêm se transformado de diferentes maneiras, desde à integração 
da tecnologia “web” nos ambientes de formação de nível superior, por volta de 1995, 
uma ampla variedade de nomenclaturas emerge e passa se referir a este fenômeno, 
que vão desde aprendizagem e cursos em redes até “cyber” titulações e universidades 
virtuais.

Universidade Virtual, Campus Virtual, Colégio Virtual, Campus on-line, 
Universidade Eletrônica e Campus Eletrônico são termos utilizados para descrever 
empresas, instituições e projetos que se dedicam à distribuição de cursos na rede 
mundial de computadores. Encontramos desde instituições que apenas catalogam 
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cursos oferecidos por outras instituições até aquelas instituições que distribuem seus 
próprios cursos oficiais plenamente certificados e reconhecidos. Em principio podemos 
classificar em três categorias: “extensões virtuais” para instituições existentes, 
“iniciativas colaborativas” que pressupõe a criação de consócios colaborativos entre 
universidades; e instituições criadas especificamente para a distribuição de cursos on-
line. Além dessas três categorias, devemos considerar dois outros tipos de instituições 
que também aparecem nesse cenário: As “clearing houses” que distribuem cursos de 
instituições oficiais e também aquelas empresas comerciais que distribuem cursos 
livres.  

Rallo (2005), chama a atenção para a diferença entre “sala virtual e campus 
virtual”. O primeiro se refere a um dos componentes do campus virtual mas que 
não deve ser confundido com o próprio conceito de campus. Uma sala virtual deve 
caracteriza-se pelo uso de um modelo de aprendizagem formal sujeito a umas 
restrições temporais sob uma sequência de conteúdos com a finalidade conseguir 
determinados objetivos instrutivos no contexto de um curso virtual. Por outro lado, um 
Campus Virtual representará um ambiente mais amplo e com um nível mais rico de 
interações entre diversos usuários, tanto professores como alunos. 

2.2	MODELOS 

Nos últimos anos temos nos deparados com uma variedade de nomenclaturas 
que tentam caracterizar e definir modelos de universidades virtuais. Jordi Adell (1997), 
Hanna (1998), Salinas (1998), Auki e outros (1998), Salinas (2001), Colares (e 2006 e 
2011) ao longo dos anos vêm estudando e chegaram a identificar alguns modelos de 
instituições ou organizações virtuais.

2.2.1 Universidades tradicionais “estendidas” – Extensões Virtuais

O mais comum é encontrarmos universidades que se enquadram na categoria 
de Extensões Virtuais. Muitas universidades convencionais organizaram programas 
de formação para atender a demanda e permitir o acesso ao ensino superior. As 
experiências vão desde cursos vinculados as estruturas curriculares já reconhecidas 
até cursos completamente novos com financiamento próprio. 

Algumas Iniciativas concretas nesse modelo podem ser encontradas em varias 
partes do mundo: Universidade Michigan que disponibiliza seus programas de formação 
por meio de Massive Open Online Course - MOOC’s ; Universidades de Phoenix nos 
Estados Unidos e a;   Universidade Aberta da Grã Bretanha que já distribuem seus 
cursos principalmente online. Caminhamos para a oferta de formação cada vez mais 
mediatizada. 

No Brasil, é possível identificar muitas iniciativas entre as universidades privadas 
como é o caso da Estácio que mantém um campus virtual desde 2006. No Campus 
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Virtual da Estácio o aluno tem acesso a salas de aula, bibliotecas e secretaria. É um 
espaço para comunicação, informação e cooperação, bem como para a promoção de 
educação continuada.

Nesse cenário, o Ministério da Educação em 2005 criou a Universidade Aberta do 
Brasil - UAB tendo como foco à expansão da educação superior, no âmbito do Plano 
de Desenvolvimento da Educação – PDE.  A implementação da UAB fez com que 
aparecesse inúmeras universidade publicas nesse modelo, ampliaram suas ações e 
seus programas de formação por meio das TIC.

2.2.2 Universidades consorciadas 

Um segundo modelo seria a organização de consórcios entre universidades, que 
combina esforço e credibilidade entre as participes. Um exemplo e uma das primeiras 
universidades virtuais da Europa, fundada em 1995 é a Clyde Virtual University – CVU, 
fruto da colaboração entre algumas universidades de Glasgow, na Escócia no Reino 
Unido. Atualmente, disponibiliza módulos na rede, todos vinculados aos cursos de 
graduação reconhecidos por instituições tradicionais. A Westen Governor’s University , 
fundada em 1997 com a participação de 16 instituições acadêmicas para a distribuição 
de novos cursos reconhecidos e certificados tanto pela nova organização como pelas 
universidades que a constituíram. A WGU se transformou em uma universidade 
nacional, atende mais de 80 mil estudantes de todos os 50 estados.

No Brasil, o marco inicial foi  a Universidade Virtual Pública do Brasil – UniRede, 
criada em dezembro de 1999, com apenas 07 Instituições Publicas de Ensino Superior 
– IPES participes, atualmente reuni 58 IPES. Um dos importantes papéis da UniRede 
na sua trajetória foi a proposição de políticas públicas apresentados ao Ministério da 
Educação que deram suporte ao surgimento de Programas implantados em todo o 
país e a criação da Universidade Aberta do Brasil – UAB, cujo estudo e concepção de 
sua estrutura, contou com a participação ativa do  Comitê Gestor e do Conselho de 
Representantes da UniRede.

No âmbito regional, podemos citar os consórcios: 1. O CampusNet Amazônia 
criado em 2003, com o objetivo de ampliar as ações de ensino,  pesquisa e extensão 
na Amazônia, sendo composta das seguintes instituições: a)  Universidade Federal 
do Acre.; b) Universidade Federal do Amazonas; c) Instituto Federal de Educação 
Tecnológica do Amazonas; d) Universidade Federal do Amapá; e) Universidade Federal 
Rural da Amazônia; f) Universidade Federal do Pará; g) Universidade do Estado do 
Pará; h) Fundação Universidade Federal de Rondônia; i) Universidade Federal de 
Roraima; j) Universidade Federal do Mato Grosso. 2. O CEDERJ – que congrega 
seis Universidades Públicas do Estado do Rio de Janeiro, atuando nos três níveis de 
formação: extensão, graduação e pós-graduação. 
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2.2.3 Universidades virtuais ou online centradas na tecnologia 

Trata-se das universidades online onde o ensino é organizado em função da 
tecnologia, utiliza fundamentalmente sistemas síncronos e assíncronos. Com o 
desenvolvimento das redes telemáticas, essas universidades começam a implementam 
sistemas robustos e exploram as possibilidades das tecnologias da informação e 
comunicação, tanto na distribuição de conteúdos como na interação e atenção aos 
estudantes. 

Um exemplo desse modelo é a  Universidade Aberta da Catalunha – UOC, criada 
especificamente para distribuir cursos online. Santacana (2006), descrevendo o modelo 
da UOC comenta que um campus virtual tem que permitir: 1. A comunicação interativa 
entre estudantes e professores para todas as tarefas relacionadas com a docência 
e a aprendizagem; 2. A comunicação entre estudantes, que estes possam criar seus 
próprios espaças para gerar informação, fóruns, salas de chat, e por fim salas de 
tutoria; 3. O acesso aos serviços próprios da universidade: biblioteca e secretaria; 4. 
O acesso as bases de dados internacionais, revistas, periódicos especializados e etc. 

2.2.4 Instituições privadas dirigidas a adultos 

A formação de adultos é uma das demandas emergentes para as universidades, 
organizações e empresas privadas já existentes dirigem suas ações para esse público, 
que apresentam necessidades de formação bem determinado, principalmente nas 
áreas de tecnologia, engenharia de produção e gestão, dedicam-se a implementar 
cursos customizados.

2.2.5 Universidades Coorporativas 

Trata-se de organizações vinculadas às estratégias formação de recursos 
humanos de corporações empresariais. Suas ações têm como principio desenvolver 
competências básicas para o exercício do posto de trabalho, integração da cultura 
de empresa, aumento da cooperação, da comunicação e as competências dos 
empregados de forma individual e de equipe.

2.2.6 Alianças estratégicas Universidade – Indústria 

As alianças estratégicas, vão crescendo significativamente nos últimos temos, 
movidos principalmente pelas possibilidades de lucro que estas ações podem resultar. 
Isso implica que a forma de relacionamento entre universidade e empresa transforme 
as culturas organizativas, se implementam com diferentes objetivos e princípios 
operativos.

2.2.7 Organizações de controle de reconhecimento e certificação  

Com o surgimento desse extenso mercado de formação continuada, fez surgir a 
necessidade de organizações que se dediquem a certificar as competências individuais 
adquiridas autonomamente ou através de programas de formação.
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2.2.8 Universidades Multinacionais e Globais 

Essas universidades se estabelecem mais sistemáticas ultimamente, por meio de 
acordos de cooperação didático pedagógico com alguma universidade convencional. 
Trata-se de um serviço de formação superior de caráter internacional ou global. Esse 
tipo de formação normalmente se apoia em programas complementares de formação 
de universidades de outros países.

2.2.9 Universidades “Clearing Houses” – Agência de Formação 

Existem diferentes exemplos das chamadas universidades “clearing houses”, um 
deles é a Universidade Virtual da Califórnia - CVC  que cataloga cursos distribuídos 
e reconhecidos na internet. O Catálogo de cursos dessa universidade permite que o 
interessado encontre aulas e programas de graduação oferecidos por faculdades e 
universidades em toda a Califórnia. O aluno se inscreve nas aulas no próprio site da 
faculdade ou através do aplicativo: California Community Colleges - CCC Apply. Outro 
exemplo é a Universidade Aberta da Finlândia disponibiliza no seu site cursos das 17 
universidades abertas finlandesas. Portanto, uma “clearing houses” não deve estar 
preza a uma região em particular, deve ser a academia da rede mundial.

3 | 	SISTEMA ORGANIZACIONAL

Sclater, (1998) e Colares (2006) recomendam que para se organizar, 
implantar instituições ou projetos de ambientes virtuais de ensino e aprendizagem, 
independentemente do modelo que se adote, deve-se ter em conta três elementos 
ou níveis organizacionais, são eles: 1. Nível Administrativo; 2. Estrutura Técnica; 3. 
Sistema de distribuição de conteúdos.
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Níveis Organizacionais para Implantação de uma Universidade Virtual
Administrativo •	 Estrutura organizacional – Modelo

•	 Registro de propriedade – Publicação 
dos Conteúdos

•	 Garantas de qualidade – Avaliação
Infraestrutura Técnica •	 Administração e matrícula.

•	 Serviço de apoio aos alunos.

•	 Mecanismos de avaliação.

•	 Mecanismos de discussão.

•	 Registro de estudantes.

•	 Sistemas e plataformas de gestão de 
cursos

Sistema de 
Distribuição dos
Conteúdos

•	 Produção de Recursos Didáticos 

•	 Ambientes interativos de aprendizagem

•	 Avaliação

Tabela 1- Sistema Organizacional de Um Campus Virtual.
Fonte: Sclater, (1998) “A Virtual University Model” reelaboração da tabela feita pelo autor – 2006

4 | 	INFRAESTRUTURA TÉCNICA

Pensar na infraestrutura tecnológica a ser disponibilizada por uma Universidade 
Virtual é na verdade buscar disponibilizar os mesmos serviços básicos de um portal 
na web, possibilitando ainda o acesso aos diversos serviços de registro e controle 
acadêmicos, utilizados por universidades tradicionais em cursos presenciais. 

4.1	Administração de Matricula 

Dependendo da como está organizado o campus virtual, a forma adotada para 
gestão acadêmica sofre algumas variações. Entretanto, independente do modelo 
adotado, sempre será necessário identificar os alunos, o que implica em utilizar 
algum mecanismo de registro. Por isso é necessário, um plano de gestão, para que 
a quantidade de documentos gerados e exigidos, não se transforme em problema, a 
exemplo das universidades tradicionais que necessitam de uma quantidade significativa 
de recursos humanos para emitir e gerar documentos e fazer funcionar a máquina 
administrativa. Hoje praticamente todas as universidades já possuem mecanismos 
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online de cadastro de seus alunos, o que não implica em novo investimento.

4.2	Serviço de Apoio Aos Estudantes

Ainda que possa parecer redundante a existência de um serviço específico para 
atendimento aos alunos, este apoio e a existência de guias explicativos devem ser 
considerados como uma estratégia de garantia de qualidade de serviço, uma vez 
que a ideia é realmente desenvolver toda uma cultura de utilização dos recursos 
disponibilizados no Campus Virtual. 

4.3	Sistemas de Avaliação

Qualquer experiência educativa deve ter em conta a avaliação formativa e 
contínua, a primeira relacionada principalmente aos conteúdos, verificando se os 
mesmos realmente disponibilizam informações úteis que possam gerar algum tipo 
de conhecimento; a segunda dedicando-se principalmente ao acompanhamento 
periódico dos alunos, ou seja, que habilidades são adquiridos ou que mudanças de 
comportamentos são produzidos no decorrer do curso. Por isso, os Campus Virtuais 
devem oferecer sistemas de avaliação que possam comprovar a aprendizagem dos 
alunos e ao mesmo tempo avaliá-los continuamente, propiciando uma integração mais 
estreita entre a avaliação dos conteúdos e do processo de aprendizagem.

4.4	Mecanismos de Discussão 

O sistema de comunicação em ambientes virtuais deve garantir a comunicação e 
discussão entre os usuários, permitindo a realização de atividades que potencializem 
as aulas. Neste sentido, a utilização de e-mail, que já não é a ferramenta mais 
sofisticada, é a primeira estratégia de comunicação, na sequencia vamos encontrar 
as redes sociais como:  facebook, instagran, twitter direct, e etc., um enorme potencial 
de comunicação. Ferramentas mais antigas como os blogs, mensagens Instantâneas, 
salas de Bate-Papos, listas de distribuição, sistemas de discussão assíncrona de 
grupos entre outros inúmeros serviços disponibilizados na Internet gratuitamente ainda 
são bastantes utilizadas. Quando vamos para ferramentas síncronos, encontramos 
uma variedade de aplicativos de videochamadas como: Facetime, Google Hangouts, 
Skype Viber, Imo, Tango, ooVoo, Booyah e Soma. 

4.5	Monitoramento dos Estudantes 

Seja qual for o sistema ou modelo de gestão acadêmica que utilize as 
universidades, sempre será necessário investir no acompanhamento e monitoramento 
dos estudantes. Esse acompanhamento não pode ser uma exceção. Na verdade, os 
resultados de uma avaliação contínua e ao final dos cursos, proporcionam bastante 
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informação sobre como os alunos interagem com os conteúdos. Na maioria das vezes, 
tanto os servidores de web como as ferramentas de gestão de cursos on-line já nos 
proporcionam dado sobre acesso, todavia analisar estes acessos como o objetivo 
de recolher informação útil referente aos estudantes continua sendo uma meta dos 
gestores nessa modalidade de ensino. 

4.6	Plataformas de Gestão de Cursos

Nos dias atuais, podemos encontrar plataformas de gestão de cursos que integram 
um grande número de funções, que disponibilizam ferramentas que auxiliam o professor 
a criar e desenvolver automaticamente seus conteúdos, assim como distribuí-los na 
rede, incluso com mecanismos de avaliação e discussão. Plataformas mais avançados 
além das funções básicas, integram sistemas de matrícula, de pagamento de taxas e 
da organização de conteúdos. Possibilitam ainda a intervenção do designer digital de 
elaborar uma interface e um sistema de navegação mais atrativo.

Platafor-
ma

Sistema de Distribuição Aprendizagem colabo-
rativa

Interatividade

Tel Educ •	 Pode ser redistribuído 
ou modificado nos ter-
mos da GPL(General 
Public License)

•	 Grupos de 
discussão

•	 Correio ele-
trônico

•	 Mural

•	 Portfólio

•	 Diário de bor-
do

•	 Bate-papo

•	 Enquetes
Edu web/
Aulanet

•	 Disponibilizado gratui-
tamente

•	 Propõe ativi-
dade colabo-
rativa

Não informa

Amadeus •	 Pode ser redistribuído 
ou modificado nos 
termos da GNU

•	 Fórum

•	 Wiki

•	 Jogos mul-
tiusuários 
(resolução 
colaborativa 
de 

•	 problemas)

•	 Chat

•	 D i s c u s s ã o 
síncrona

•	 Micromundos 
(amb ien tes 
síncronos)
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Eureka •	 Desenvolvido para co-
munidade acadêmica 
da PUCPR

•	 Propõe ativi-
dade Colabo-
rativa

•	 Fórum e 
Listas de 
discussão

•	 Correio ele-
trônico

e- Proinfo •	 Disponibilizado para 
Entidades e Institui-
ções conveniada.

•	 Fórum de 
discussão

•	 Banco de 
projetos

•	 Estatística de 
atividade dos 
alunos

•	 Tira dúvidas

•	 Diário

•	 Biblioteca

•	 Correio ele-
trônico

•	 Chat
Moodle •	 Pode ser redistribuído 

ou modificado nos  
termos da GNU 

•	 (General Public Licen-
se)

•	 Fórum de 
discussão

•	 Gestão de 
conteúdos

•	 Blogs

•	 Wikis

•	 Videoconfe-
rência

•	 Certif icados 
digitais

WebCT •	 Software proprietário 
provedor de e-learning 
para instituições de 
ensino

•	 Oferece fer-
r a m e n t a s 
educacionais 
que auxiliam 
o aprendiza-
do, a comu-
nicação e a 
colaboração

•	 Chat

•	 Sistema de 
conferência

•	 Correio ele-
trônico

Learnin-
gSpace

•	 Pode ser redistribuído 
ou modificado nos  ter-
mos da GNU 

•	 (General Public Licen-
se)

•	 Fórum de 
discussão

•	 Chat

•	 Avisos

•	 Estimula uso 
de redes so-
ciais

•	 Utiliza redes 
sociais da 
web como 
ferramenta de 
interação

Quadro 1 - Quadro Comparativo Plataformas de Gestão de Cursos ‘A”
Fonte: GABARDO, P; QUEVEDO S. R. P. Vânia Ribas ULBRICHT, V. R.  Estudo Comparativo das Plataformas de 

Ensino-aprendizagem. (2010)
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Plataforma Multimídia Usabilidade Acessibilidade
Tel Educ •	 Não informa •	 Facilidade de 

uso

•	 Exp l icat iva 
quanto ao 
uso

•	 Não acessível a 
deficiente auditi-
vo e visual

Edu 

web/Aulanet

Não informa Explica uso, mas texto é 
“cortado” na 

primeira tela e barra  de 
rolagem não funciona

Não acessível a deficiente 
auditivo e visual

Amadeus •	 Vídeo

•	 Recursos web 
2.0

Informação parcial de 
uso

•	 Não acessível a 
deficiente auditi-
vo e visual

•	 Só avança com 

•	 login e senha

Eureka •	 Oferece áudio 
com o texto

•	 Facilidade de 
uso

•	 Exp l icat iva 
quanto ao 
uso

•	 Não acessível a 
deficiente audi-
tivo 

•	 P a r c i a l m e n t e 
acessível ao 
deficiente visual 
(só áudio, sem 
leitor de tela)

e- Proinfo •	 Não informa •	 Lnks não 
funcionam

•	 Não explica-
tiva quanto 
ao uso

•	 Não acessível a 
deficiente auditi-
vo e visual

Moo-
dle

•	 Não informa Permite acesso ao visi-
tante

Oferece ferramenta para 
deficiente visual

•	 P a r c i a l m e n t e 
acessível 

•	 Para deficiente 
visual (com leitor 
de tela)
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We-
bCT

•	 Não informa Exige cadastro de aces-
so ao ambiente

•	 Não acessível a 
deficiente auditi-
vo e visual 

LearningS-
pace

•	 Vídeos

•	 Recursos web 
2.0

•	 Exp l icat iva 
quanto ao 
uso

•	 P o s s u i 
fóruns sobre 
funcionalida-
des

•	 Afirma cumprir 
diretrizes de 
acessibi l idade 
do W3C

Quadro 2 - Quadro Comparativo Plataformas de Gestão de Cursos ‘B”
fonte: GABARDO, P; QUEVEDO S. R. P. Vânia Ribas ULBRICHT, V. R.  Estudo Comparativo das Plataformas de 

Ensino-aprendizagem. (2010)

5 | 	PRODUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE CONTEÚDOS 

O sistema de distribuição de conteúdo constitui-se um importante tema quando 
se fala em material didático para cursos on-line e a distância. Produzir e distribuí-
los pela e para rede é o que deve caracterizar as atividades dessas instituições. Na 
verdade, estas existem graças à efetiva distribuição e produção conteúdos, que a 
princípio foram pensados para atender pequenas demandas e a pequenos cursos. 
Todavia, essa atividade embrionária, acabou se transformando na responsável pelo 
desenvolvimento de todo um processo de configuração de sistemas e modelos de 
distribuição de conteúdo.

5.1	Conteúdo “Estático” e “ Dinâmico”

A maioria dos cursos desenvolvidos para a rede, começou com a implementação 
de uma coleção de simples páginas web, isto é, desenvolviam e produziam conteúdos 
estáticos. Nesse início, a equipe de produção estruturava os conteúdos, sem a 
preocupação com sistemas de navegação, itinerários de aprendizagem, interface de 
usuário. 

Com o desenvolvimento de softwares mais interativos, que propiciaram maior 
facilidade na manipulação das ferramentas de desenvolvimento, o planejamento e 
estruturação dos conteúdos, a construção da interface e dos sistemas de navegação, 
começaram a ter mais integração. Com isso o desenvolvedor de conteúdo “conteudista” 
poderia garantir a homogeneidade e consistência dos conteúdos, sem deixar de 
considerar o uso de ferramentas mais sofisticadas que permitiriam disponibilizar 
recursos didáticos mais atrativos e interativos.
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6 | 	FAARTES VIRTUAL - AMBIENTE VIRTUAL PARA O ENSINO DE ARTES

Propor um modelo de um campus virtual para o ensino das artes, com base  
nos modelos descritos, considerando ainda os aspectos geográficos, as tecnologias 
e a competência instalada para a produção de conteúdos, é uma tarefa desafiadora. 
Implantar um campus virtual significa, portanto, contribuir para ampliação de um 
conjunto de ações que extrapolam as atividades de ensino, da pesquisa e da extensão, 
extrapolam os cursos presenciais de graduação e pós-graduação, possibilita a produção 
sistemática de conteúdos para os cursos regulares, propiciam modelos de formação 
mais flexíveis e integram tecnologias digitais de Informação e da comunicação – TIC 
nos processos de ensino e aprendizagem. 

6.1	Qual Modelo Adotar? Extensão Virtual?

A extensão virtual é a opção mais apropriado a ser adotado, considerando a 
capacidade tecnológica já instalada na UFAM. A ideia é ir desenvolvendo conteúdos 
interativos para as disciplinas presenciais, permitindo que alunos de outros campi 
se matriculem nessas disciplinas e o professor comece a adquirir competência ou 
mesmo tempo em que se amplia os serviços de apoio e atenção acadêmico online, 
potencializando a distribuição e acesso a recursos didáticos e a comunicação entre os 
envolvidos nos processos de ensino e aprendizagem. 

6.2	Clientela

•	 Discentes dos cursos regulares de artes da UFAM;

•	 Pessoas da comunidade em geral interessadas em ter acesso a recursos de 
aprendizagem baseados nas TIC’s;

•	 Empresas e profissionais que necessitem de cursos de atualização e capa-
citação e programas de formação continuada nas áreas das Artes;

•	 Demandas provenientes do ensino básico aptos a ingressar no ensino su-
perior, que tenham dificuldades de acesso à centros de ensino superior e 
que necessitem de uma metodologia mais aberta, flexível e individualizada.

6.3	Funcionalidade e Procedimentos Metodológicos - Aspectos gerais:

É importante destacar que a funcionalidade de um campus virtual, esta diretamente 
ligada a diversidade da clientela que se pretende atingir. No contexto amazônico, é 
muito mais concreto, não se pode utilizar de um modelo ou uma metodologia fechada, 
pelo contrario, deve-se adotar, procedimentos que favoreçam toda variedade de 
publico, reconhecendo e considerando onde, como e quando o usuário tem acesso 
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as TICs. 
Por isso, esse campus deve prevê além do material online, seções presenciais, 

semipresenciais e utilizar diferentes mídias e formatos de material didático e uma 
variedade de ferramentas de comunicação síncronas e assíncronas. Caberá os 
professores de cada disciplina, desenvolverem seus próprios conteúdos e os 
recursos didáticos, envolvendo sempre que necessário os especialistas em tecnologia 
educacional, designers, pedagogos e etc., sem perder de vista que paulatinamente 
deve se ir implantando unidades multidisciplinares para produção e gestão do curso 
online. Cada curso de deve implementar seu próprio núcleo ou grupo de tecnologias 
educacionais - GTE, que além de ser um gestor local seria o fórum permanente de 
discursão e construção de políticas de integração das tecnologias da informação 
e comunicação no âmbito da faculdade de artes, propor cursos e programas de 
formação, além de promover as capacitações necessárias para continuar crescendo. 
Nesse sentido, descrevemos alguns conceitos e estratégias devem ser considerados 
para esses cursos:

Flexibilidade: Os cursos disponibilizados no âmbito da FaArtes Virtual, devem 
ser caracterizados pela flexibilidade tanto de tempo quando de espaço e ter estrutura 
modular, facilitando ao usuário a temporalização de seu processo de aprendizagem, 
elegendo os conteúdos prioritários e emergentes.

Ferramentas de Comunicação e Colaboração: Já que a ideia é favorecer o 
acesso ao ensino superior e a programas de formação continuada aos que não podem 
assistir às aulas em classes presenciais, o enfoque do ambiente estará centrado no 
sistema de comunicação, nas ferramentas síncronas e assíncrona tais como: fóruns de 
discursão, grupos de distribuição de conteúdos, repositórios e etc., objetivando maior 
interatividade entre estudante – docente, estudante – estudante e docente – docente.

O atendimento ao aluno: independente da modalidade do curso, se presencial, 
ou online, a tutoria eletrônica deve ser potencializada utilizando as ferramentas de 
comunicação síncronas e assíncronas desde as mais tradicionais até as avançadas 
que emergem com a integração das TICs. 

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nesse trabalho procuramos descrever experiências de projetos e inciativas que 
nos serviram para a formulação de conceitos e modelos de ambientes virtuais de 
aprendizagem baseados no uso das TICs, considerando a filosofia de como se deve 
organizar esse tipo de instituição e sua interação com a sociedade, considerando 
também os elementos como o registro de propriedade intelectual e garantias de 
qualidade, passando pela à infraestrutura e que tipo de tecnologia  será necessária 
para a distribuição dos cursos, além dos formatos de conteúdos e recursos didáticos. 
Por fim, fazemos a indicação de um modelo que acreditamos ser o mais adequado 
para iniciativa que queremos implementar onde descrevemos o modelo, objetivos e a 
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metodologia a ser utilizada.
Portanto, qualquer iniciativa que queira lograr êxito, ser efetiva e eficaz, terá 

que decidir sobre o modelo de organização, infraestrutura tecnológica e sistema de 
produção e distribuição de conteúdos e cursos. Acreditamos ainda que no modelo 
indicado caiba inovações, ou seja, na medida que se implanta, as tecnologias se 
desenvolvem e propiciam o aparecimento de novos elementos que devem ser 
considerados e, portanto, resultam na melhoria do sistema que estamos construindo. 
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